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Resumo 
Interferentes pré-analíticos na medicina veterinária são variáveis que podem afetar a qualidade dos 
exames laboratoriais. Erro na fase pré-analítica pode gerar resultados incoerentes, que prejudica o 
diagnóstico, e levar à uma conduta terapêutica inadequada. O presente trabalho tem como objetivos 
relatar, compreender e ajudar nas possíveis soluções de interferentes pré-analíticos na medicina 
veterinária. Para desenvolvimento da pesquisa foi realizada uma revisão de literatura em periódicos 
das plataformas digitais Pubmed, Google Acadêmico e Scielo a partir de 2014. Alterações como 
hemólise, lipemia e coagulação são causadas, principalmente pelos erros pré-analíticos, muitas vezes 
ocorridas por dificuldades na obtenção da amostra. As principais dificuldades na obtenção de amostras 
são, as coletas difíceis, tempo elevado de garroteamento, movimentação brusca, estado de agitação, 
jejum, uso de material adequado para coleta e assepsia. Para obter resultados adequados, é crucial 
manter a integridade da amostra, dessa forma, o médico veterinário necessita ter uma rotina clínica 
com protocolo pré-analítico bem definido e de excelência para proporcionar bons resultados. 
 
Palavras-chave: Erros pré-analíticos. Análises clínicas. Coleta. 
 
Área do Conhecimento: Ciências da Saúde – Medicina Veterinária 
 
Introdução 
 

Os exames laboratoriais são algumas de muitas ferramentas que fazem parte da rotina dos médicos 
veterinários e os ajudam a chegar ao diagnóstico definitivo (Melo et al., 2020). No decorrer dos anos 
houve um aumento significativo nos esforços para melhorar a padronização nos procedimentos 
laboratoriais, tornando as análises clínicas mais seguras e menos passíveis de erros, porém, ainda não 
há uma segurança suficiente, visto que algumas falhas permanecem, principalmente na fase pré-
analítica do processo (Plebani, 2015; Sousa et al., 2021). A fase pré-analítica, é a responsável por mais 
de dois terços de todos os erros atribuídos ao laboratório, estes podem representar mais de 90% do 
erro total (Braz; Garcia, 2017). Dentre os erros ocorridos com maior frequência, na fase pré-analítica, 
pode-se destacar a hemólise (Figura 1), quantidade insuficiente, lipemia, fibrina, preseça de coágulo, 
coleta em dia/horário inadequado, erro de identificação e tubo errado (Reis; Fonseca, 2024).   

Os diversos exames realizados nos laboratórios são de suma importância para identificar as 
patologias que acometem os animais. Algumas funções importantes dos exames laboratoriais são a 
prevenção e o auxílio ao diagnóstico, pode-se citar como exemplo, hemograma, exames de urina, 
parasitológico, de funções renais, hepáticas, colesterol, triglicérides e glicemia, que devem ser 
realizados periodicamente (Aubach et al., 2019; Hooijberg; Cray, 2023).  

O laboratório  de  análises  clínicas  vem  como  um  suporte  direto  ao  médico veterinário   no 
diagnóstico   e   acompanhamento   do   paciente,   sendo   o   setor   de hematologia o mais requisitado 
diariamente. A padronização neste setor é imprescindível para minimizar os erros nas atividades 
laboratoriais (Reis; Fonseca, 2024). Os laboratórios de análises clínicas de diagnóstico veterinário  são 
regulamentados pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária, por meio da Resolução  nº 1374 de 2 
de dezembro de 2020, que dispõe sobre procedimentos e requisitos que devem ser seguidos. De 
acordo com esta resolução, os laboratórios são responsáveis por garantir a credibilidade dos serviços 
ofertados e confome o art  3º a responsabilidade técnica em laboratórios clínicos de diagnóstico 
veterinário, postos de coleta, laboratórios credenciados, laboratórios de patologia veterinária e demais 
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laboratórios que prestem serviços de assistência técnica e sanitária aos animais será exercida, 
exclusivamente, por médico-veterinário (CFMV, 2020). 

Dentro deste contexto este artigo teve uma revisão de literatura com o objetivo de relatar, 
compreender e ajudar nas possíveis soluções de interferentes pré-analíticos em exames laboratoriais 
na medicina veterinária. 

 
 
                                  Figura 1 -  Amostras sanguíneas hemolisadas e lipêmicas   

                                        
                                                        Fonte: Arquivo pessoal, 2024 

 
 
 
Metodologia 
 

O presente trabalho trata de uma revisão de literatura com pesquisa em periódicos de medicina 
veterinária nas plataformas digitais Pubmed, Google Acadêmico e Scielo, utilizando os descritores 
“erros pré-analíticos” e “análises clínicas” a partir de 2014. Foram excluídos da pesquisa trabalhos 
anteriores ao ano de 2014 e os que continham os descritores utilizados, porém não compatibilizavam 
dos mesmos objetivos. 

 
Resultados 
 

Durante o processamento dos exames laboratoriais, na medicina veterinária, a fase pré-analítica 
destaca-se como responsável por mais de dois terços de todos os erros atribuídos ao laboratório, estes 
podem representar mais de 90% do erro total (Braz; Garcia, 2017; Angelini, 2022).  

Reis e Fonseca (2024) relataram a especificação dos principais erros encontrados na fase pré-
analítica como a hemólise, quantidade insuficiente, lipemia, fibrina, presença de coágulo, coleta em 
dia/horário inadequado, erro de identificação e tubo errado.  

Um levantamento realizado no laboratório de patologia clínica do hospital veterinário de Teresina -
PI, detectou as principais causas de recusa das amostras, sendo observados principalmente hemólise, 
lipemia, amostras hemodiluídas, erros de identificação, tubo errado para o exame, falta de requisição 
ou requisição sem a amostra, tubo vencido, dentre outros. Destaca ainda, que esses erros podem ser 
provocados por negligência ou falta de conhecimento (Sousa et al., 2021).  

Fator que influencia diretamente nos resultados, é a coleta das amostras, quando realizada de forma 
errônea, pode ocasionar um retardo na entrega dos laudos, manipulação adicional desnecessária do 
paciente, aumento dos custos e insatisfação do cliente (Shoaib et al., 2020).  

Destaca-se entre os principais erros pré-analíticos, a hemólise que ocorre quando há liberação da 
hemoglobina e outros compostos intracelulares para o plasma ou soro após dano ou rompimento da 
membrana celular do eritrócito e pode ser ocasionado por temperaturas excessivas, homogeneização 
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violenta, pouco preenchimento do tubo contendo EDTA, transporte inadequado, não retirar a agulha ou 
perfurar a tampa do tubo para transferir o sangue, uso exacerbado do álcool para assepsia, dificuldade 
para realização da punção, agitação e forma de contenção do paciente no momento da coleta, uso de 
garrote por tempo prolongado dentre outros. Sua presença na amostra pode provocar diminuição do 
hematócrito, eritrócitos, VGM e aumento no CHGM, HGM e na contagem plaquetária (Teixeira; Chicote; 
Daneze, 2016; Sousa et al., 2021). 

Sousa et al. (2021) constataram que os tipos de erros tendem a se repetir em diversas clínicas, 
hospitais e laboratórios veterinários, sendo os mais comumente encontrados a hemólise, amostra 
coagulada ou em quantidade insuficiente e com erros de identificação.  

O profissional responsável pelo recebimento deve conferir se a amostra está dentro dos critérios de 
aceitabilidade ou rejeição. Os principais problemas encontrados nessa fase são a coleta inadequada e 
transporte da amostra realizado incorretamente (Sonmez et al., 2020).  

Torres (2018) relatou que os processos judiciais contra médicos veterinários vêm aumentando com 
o passar dos anos e uma das principais queixas dos tutores é o erro no diagnóstico do paciente. Com 
isso, ressalta-se a importância de buscar minimizar ao máximo os erros durante as fases de 
processamento dos exames laboratoriais, para se ter resultados fidedignos e confiáveis.  
  
Discussão 
 

Os exames laboratoriais tem como principal objetivo produzir resultados exatos e precisos que 
auxiliem o médico veterinário no diagnóstico de doenças e prognóstico dos animais portanto, prevenir 
alterações na fase pré-analítica se faz necessária para liberação de um exame mais fidedigno. Realizar 
um bom manejo do paciente, é de  grande relevância, determinando dessa forma a qualidade do 
atendimento, uma vez que o mesmo sofre alterações em seus exames em decorrência do estresse e 
técnica com que a coleta foi realizada. Equipe médica veterinária e tutor preparados são capazes de 
minimizar o medo, agressão e o estresse e, a escolha de materiais clínicos adequados e de qualidade 
ajuda obter amostras viáveis, livres de erros pré-analíticos e consequentemente resultados fidedignos 
e precisos.    

Os erros na fase pré-analítica são responsáveis por mais de dois terços de todos os erros atribuídos 
ao laboratório, e os principais encontrados são a hemólise; quantidade insuficiente da amostra; lipemia; 
fibrina; presença de coágulo; coleta em dia/horário inadequado; erro de identificação e tubo errado. 
Processos judiciais contra médicos veterinários vêm aumentando e uma das principais queixas dos 
tutores é o erro no diagnóstico (Braz; Garcia, 2017; Torres, 2018; Angelini, 2022; Reis; Fonseca, 2024). 
Fazendo, dessa forma necessário o cumprimento de protocolos rígidos de coleta, transporte e 
conservação da amostra para obtenção de resultados confiáveis e diagnósticos precisos. 

O procedimento de coleta para realização do hemograma completo, que se mostra como um dos  
principais exames solicitados na rotina da clínica veterinária, deve ser muito bem realizado, evitando a 
presença de coágulos, hemólise e com quantidade suficiente à fim de evitar a hemodiluição. Carmo et 
al. (2020); Kritsepi-Konstantinou; Oikonomidis (2016) ressaltaram que o hemograma completo é um 
aliado importante no auxílio ao profissional na clínica veterinária, exame mais solicitado, apoia no 
diagnóstico correto e ajuda nas tomadas de decisões em casos cirúrgico de animais.  
 
Conclusão 
 

Exames laboratoriais na medicina veterinária com interferentes na fase pré-analítica tem-se 
destacado de forma preocupante, implicando no diagnóstico de doenças e prognóstico dos pacientes. 
O médico veterinário necessita ter uma rotina clínica com protocolo pré-analítico bem definido e de 
excelência para proporcionar bons resultados, dessa forma, deve-se manter informado sobre novas 
técnicas de coleta, transporte e conservação das amostras para realização de exames laboratoriais. 
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